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Introdução

 

Em uma manhã fria e agradável de inverno, num belo parque, sentado com minha gatinha embaixo de uma linda árvore às margens de um lago, presenciei um espetacular nascer do sol no horizonte. Naquele momento, brotou de meu interior a ideia de escrever algo que pudesse mostrar com detalhes, a incrível aventura que vivi com meu pai em seu pequeno avião tempos atrás.

Percebi o quanto seria interessante poder compartilhar o sobrevôo que fizemos, sobre vales e montanhas, sobre o mar, com direito a pouso em ilha no meio do oceano, e até uma fantástica experiência pela qual passei em meio a algumas árvores nesta ilha. 

Foram dias espetaculares, nos quais precisamos escalar sobre rochas e até uma montanha, sentindo toda a emoção que uma aventura dessas poderia proporcionar. Incluindo o fato em que nosso avião passou por uns problemas nos obrigando a fazer pousos em lugares inusitados.

Conhecemos árvores, vimos um lindo céu estrelado e aurora, com acréscimo de músicas e lições de vida. Dias que jamais esquecerei e ficaram guardados em minha memória para sempre. 

Espero que este seja um conto de despertar sentimentos de alegria, e amor nos seus corações. E que um dia possam passar por uma aventura parecida, que nos levam sempre em direção ao caminho do sol.

 

 

 

 

 

                            ☀️
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Capítulo 1 

A Incrível Jornada 

 

 

 

 

Olá, meu nome é Clark, tenho sete anos, e vivo em uma incrível fazenda com meu pai Jonathan. Nossa casa é no topo de uma pequena colina, rodeada por pastos verdes e voltada para o leste, de onde o sol nasce todas as manhãs, nos trazendo a oportunidade única de presenciar todos os dias o nascer do sol como se fosse o primeiro a cada dia.

Vivem conosco, um amável  cãozinho caramelo de olhar meigo chamado Sun, com dez anos, uma gatinha de nome Haley, de pelos macios e olhos azuis, com cinco anos, minha fiel companheira, e outros animais nos gramados ao redor, como umas ovelhas, cabritos, galos, e alguns bois que completam nossa vida nesta fazenda.

É um lugar maravilhoso, rodeado por grandes árvores, como alguns Ipês, que a certa época do ano, embelezam nossa fazenda com um colorido fantástico e um perfume extraordinário.

Há também um enorme celeiro na cor vermelha desbotada com uma grande porta de correr mais ao fundo da casa na fazenda, abrigando no seu interior, um pequeno avião que meu pai usa para fazer seus vôos ocasionais quando o tempo está favorável.

Celeiro este, que se conecta na parte de trás a um campo de pousos e decolagens feito de grama, tornando os vôos do meu pai um sonho possível.

Em um dia de domingo, acordei bem cedo com o barulho estridente dos cantos dos galos e o latir de Sun, que vinham do lado de fora.

Estava frio,  pelo clima de inverno que acabara de começar, e eu me sentia confortável e aquecido embaixo das cobertas com minha gatinha.

Mas a luz dourada vinda dos primeiros raios de sol do amanhecer, entravam pela janela atravessando os tecidos da cortina, trazendo consigo o canto suave dos passarinhos. Aquela perfeição de detalhes, despertou minha curiosidade, fazendo com que me levantasse e fosse até a janela ver o porque dos latidos felizes de Sun. 

Ao abrir a janela, senti uma brisa suave e gelada tocando meu rosto, enquanto arrepiava minha pele.

Naquele momento ali de cima, fiquei muito feliz e animado, em ser surpreendido com mais um nascer do sol no horizonte, que além de me aquecer, trazia seu brilho intenso e radiante até meus olhos, clareando minha mente com entusiasmo e uma grande ideia. Sentia em meu coração, que seria um dia repleto de surpresas agradáveis.

De onde eu estava, percebia também, que os latidos de Sun que me acordaram, vinham da parte de baixo da casa, onde pude ver meu pai guardando alguns objetos na varanda, acompanhado de seu fiel amigo Sun. O pasto ao redor da casa ainda estava molhado, e brilhoso pelo sereno da madrugada exalando um forte cheiro de orvalho. 

Entusiasmado com a ideia que acabava de ter, e com o que vi lá embaixo, fui até a cama e peguei minha gatinha Haley, que parecia não querer sair debaixo das cobertas, resmungando e agarrando o cobertor com suas garras, como se quisesse permanecer dormindo com sua cabeça entre as patinhas como costuma fazer. 

Ainda de pijama, calcei meu chinelo e com Haley nos braços, desci as escadas correndo para falar com meu pai. 

Cheguei lá embaixo cansado e com o coração acelerado pela corrida. Me aproximei do meu pai com um bom dia em conjunto a um abraço, sendo retribuído com um sorriso nos seus braços.

Fiz um carinho em Sun, que com seus pulos e lambidas, parecia muito feliz e satisfeito ao me ver. Então, meu pai disse que preparava um café quente com bolinhos como nossa primeira refeição da manhã. Fazendo meu estômago roncar ao despertar minha fome. 

Entramos na casa sentindo o aroma do café, misturado ao cheiro de bolinhos que vinham da cozinha. E seguindo aquele  cheiro delicioso, nos dirigimos até lá, quando pude ajudar meu pai a preparar a mesa. 

Logo após tê-lo ajudado com a mesa, fui lavar minhas mãos em uma água que parecia estar bem gelada, sentindo o perfume suave de lavanda que saía ao esfregar o sabonete embaixo d'água.

Percebia que estava me sentindo mais presente naquele dia, por estar atento aos detalhes de tudo o que fazia. 

Em seguida, me dirigi novamente à cozinha a passos apressados por lhe contar minha ideia, e me sentei à mesa junto de meu pai. Agradecemos a Deus por nosso café da manhã, e nos servimos. 

Durante o café, no momento que provava seus deliciosos bolinhos, o entusiasmo falou mais alto e contei a meu pai sobre a grande ideia que tivera há um momento atrás, ao presenciar aquele incrível nascer do sol pela janela. 

Pedi a ele que nos levasse a um passeio com seu avião, que estava há algum tempo guardado, e fora de uso.

Ele sorriu, e me olhou dizendo que aquela era uma idéia incrivel, e que iria checar o avião para ver se precisaria de algum conserto. Mas caso estivesse em perfeitas condições, voaríamos naquele dia mesmo.

Estava um dia maravilhoso, não se via nuvens no céu, somente um cintilante azul claro, com o sol radiante de fundo, como em uma pintura de quadro, um verdadeiro cenário saído de um sonho. 

Além disso, soprava um vento calmo o suficiente pra fazermos uma ótima decolagem. 

Logo depois de terminarmos nosso café, subi as escadas, e fui ajeitar meu quarto, escovar meus dentes, enquanto meu pai lavava a louça. 

Comecei uma breve organização no meu quarto. Arrumando a bagunça que minha gatinha tivera deixado ao se agarrar nas cobertas momentos atrás. Com tudo organizado, troquei de roupa, peguei minha gatinha que andava por entre minhas pernas ronronando, e desci as escadas indo ao encontro do meu pai, acompanhado do mesmo entusiasmo que tivera quando me levantei.

Encontrei meu pai sentado me esperando, e juntos, fomos verificar o pequeno avião que estava guardado no celeiro. 

Nos aproximamos daquele que é um incrível e gigantesco celeiro, que meu pai guarda seu avião, e sua antiga caminhonete vermelha, junto a outras ferramentas em seu interior.

Abrindo sua envelhecida porta de correr, era visível a camada de poeira cobrindo o pequeno avião.
Adentramos, e, com a ajuda de um pequeno carrinho de reboque, e algum esforço, o colocamos para fora do celeiro, diante do sol, para que meu pai fizesse a tal vistoria. 

Depois de um tempo ali analisando o motor e outros instrumentos, encontrou um defeito nos flaps, peça que faz com que o avião decole e pouse com mais facilidade, e me disse que nesse caso precisaria ir até o centro, em uma loja que costuma estar aberta aos domingos, para comprar a peça defeituosa, caso quisessemos fazer esse passeio. 

Respondi a ele: Por mim tudo bem, esperamos aqui, eu, minha gatinha e Sun.

Pediu então, que enquanto fosse até a loja, eu molhasse o avião com a mangueira, para amolecer e remover toda aquela poeira, pois estava há algum tempo parado, o que fez com que a poeira o encobrisse quase por inteiro.

Era possível rabiscar o sol com a ponta dos meus dedos, no pequeno avião, devido a tanta poeira. Logo meu pai disse que seria rápida sua ida a loja, já que ficara a poucos minutos da nossa fazenda.

Estava atento às suas instruções e detalhes, ao mesmo tempo que entrava em sua antiga caminhonete.

Em um gesto com a mão, e um sorriso no rosto, após algumas aceleradas barulhentas, saiu dirigindo pela estrada de terra, sumindo em meio a uma nuvem de poeira, enquanto eu e Sun, o observavamos deixando a fazenda.

Assim que o perdi de vista, peguei a mangueira e comecei a limpeza. Conforme molhava o avião, a sujeira escorria ao chão misturada à água, revelando seu brilho, e pintura azul e branca, com seus demais detalhes originais.  

A princípio, estava sendo fácil remover toda aquela poeira, que revelava o incrível avião ali a tanto tempo parado.

Sem prestar atenção ao tempo que passava, e estando para acabar, fui pego de surpresa ao escutar os passos do meu pai, que voltara com a peça nas suas mãos para instalar. Desse modo, juntos, passamos um pano por fora, para remover o resto da poeira que não saiu com a água, dando o brilho que faltava. 

Na mesma motivação que estávamos para fazer aquele passeio, após a limpeza do avião, meu pai já começara a fazer o reparo da peça, que movimenta os flaps, enquanto eu olhava curioso a todos os detalhes.

Abasteceu, ligou o motor, o deixando em aquecimento, e me convidou para irmos até a casa, buscar nossas  coisas. 

Durante o caminho até a casa, meu pai contou que decidira deixar Sun na fazenda, fazendo companhia aos outros animais, por ter machucado sua pata, durante uma corrida pelo pasto no dia anterior.

Um pouco desanimado, disse a ele que gostaria de Sun conosco nessa aventura, mas, se era para sua recuperação, estava tudo bem. 

Sun, que andava sempre ao nosso lado, parecia nos entender com seu olhar meigo, abanando sua cauda de um lado para o outro, em um singelo gesto de concordância.

Tentando manter tudo em ordem por ali, alimentamos os animais da fazenda com comida para alguns dias, e pedimos a Sun, que cuidasse de tudo até voltarmos, que com seus latidos parecia responder que sim.

Tendo pego tudo o que precisávamos para aquele passeio, nos despedimos de Sun e nos dirigimos ao avião, entramos, e meu pai iniciou o checklist, uma conferência que os pilotos fazem antes dos vôos. E, após dar algumas aceleradas barulhentas em alta rotação, para testar o motor, fazendo nossos corpos vibrarem nos assentos, seguimos à marcha lenta até o início do pequeno campo de decolagem, que tínhamos atrás da fazenda.

Enquanto seguiamos para a decolagem, percebiamos que continuava um dia perfeito de céu azul, com o sol brilhando, e um vento calmo. Afivelamos nossos cintos, segurei minha gatinha no colo, e meu pai disse que iria por uma música legal para a decolagem. Ele sempre faz isso nas decolagens.

Então, escolheu uma música chamada, "O Sol, de Jota Quest". Disse que as músicas marcam os momentos especiais da nossa vida. 

Em sincronia com aquela música, avançou o manete de aceleração, aumentando a rotação do motor no avião, nos fazendo trepidar ao andar cada vez mais rápido pela grama. Acenei ao Sun que corria ao lado do avião a toda velocidade, até que ao fim do campo, éramos inclinados ao céu, decolando eu, meu pai, e minha gatinha, rumo a esse incrível passeio que ficaria guardado nas nossas memórias para sempre.

 

[image: Image]

 

A essa altura, fizemos uma curva em direção ao sol, que nos ofuscava com seu brilho intenso, onde subíamos aos poucos, mas com constância. Como se aquele momento mágico fosse para ser sentido em nossos corações. 

Olhando pela janela do avião, percebi que todo o cenário abaixo de nós, casas, carros, estradas e ferrovias, diminuíam de tamanho, parecendo pequenas miniaturas de brinquedo, até chegarmos lá em cima, de onde víamos um perfeito horizonte, com um sol radiante bem a nossa frente.

Exatamente o que eu podia esperar, de uma aventura como essa. Logo em seguida, meu pai comentou que o avião demorou para subir, mas deu tudo certo no final. E ali estávamos, voando pelo céu, como se nada
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